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INTRODUÇÃO

Os lagartos regulam sua temperatura corpórea
tanto por meios fisiológicos quanto por meios
comportamentais (Templeton, 1970). A regulação
comportamental é feita aumentando ou diminuindo
o grau de exposição ao sol, controlando o
deslocamento entre áreas ensolaradas e
sombreadas e/ou por regulação dos períodos de
atividade (Rocha & Bergallo, 1990). A regulação da
temperatura corpórea é um processo complexo e é
influenciado pelas fontes de calor ambiental e por
características da ecologia e história de vida das
espécies (Rocha, 1994).

OBJETIVO

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a relação
entre a temperatura corpórea do lagarto
Tropidurus itambere e as temperaturas ambientais,
assim como descrever algumas posturas utilizadas
pelos indivíduos durante o comportamento de
termorregulação.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Parque Estadual do
Ibitipoca, MG, entre os meses de fevereiro e maio
de 2007. Foram cumpridas excursões mensais de
18 horas cada, em uma área de campo rupestre. O
período de observação estendeu-se das 9 às 17 horas
nos dias mais quentes e das 10 às 16 horas nos dias
mais frios.

Os lagartos foram capturados através de laço de
nylon e à mão. No instante da captura foi
registrado o substrato onde os indivíduos se
encontravam e foram medidas as temperaturas
corpóreas dos animais, a temperatura do substrato
no local em que foram capturados e a temperatura
do ar a 1cm acima do substrato. Os espécimes
coletados tiveram o sexo registrado e o
comprimento rostro-cloacal medido. Antes da

soltura, os indivíduos foram marcados com
borrachas de silicone usadas como colares, em até
três combinações de cores para a identificação e
para impedir a recaptura.

Para a observação dos comportamentos de
termorregulação foi utilizado binóculo e as posturas
foram registradas através de máquina fotográfica.
Também foram realizadas observações das posturas
em semicativeiro na Universidade Federal de Juiz
de Fora em um recinto (250x150x80 cm) que
oferece áreas ensolaradas e sombreadas aos
lagartos e pedras que funcionam como sítios para
termorregulação. O nível de significância a adotado
para a obtenção dos valores críticos nos testes foi
de 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de amostragem foram
capturados 32 lagartos: 14 machos, 14 fêmeas e 4
jovens. A temperatura corpórea média de T.
itambere foi de 32,42 ± 4,07 ºC (20,3 - 37,8ºC) sendo
similar, porém menor, àquelas registradas para a
mesma espécie no Município de Valinhos, São
Paulo, (34,1 ± 2,02°C) por Van Sluys (1992) e em
Pirenópolis, Goiás (33,0 ± 2,84°C), por Faria &
Araújo (2004).

A temperatura corpórea dos lagartos correlacionou-
se significativa e positivamente com a temperatura
do ar (Correlação de Spearman; rs= 0,767; p<
0,0001) e com a temperatura do substrato
(Correlação de Spearman; rs= 0,663; p< 0,0001)
estando, entretanto, mais associada à temperatura
do ar, a qual variou entre 17,1 e 38, 0°C, sendo a
média 27,75 ± 5,13°C. A temperatura média do
substrato foi de 29,92 ±5,25°C (16,8 - 40,0°C).

A média da temperatura corpórea dos indivíduos
foi significativamente superior nos meses de
fevereiro e março, meses quentes e chuvosos na
região (34,26±2,01°C, variando de 30,5 a 37,8°C)
quando comparada com a média dos meses de abril
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e maio, meses secos e frios (29,73±4,85°C, variando
de 20,3 a 35,0°C) (Mann-Whitney; z = 2,8585; p =
0,0043). Similarmente, as médias das temperaturas
dos microhábitats nos meses de fevereiro e março
(Xar = 30,48 ± 3,69ºC; Xsubstratoar = 23,76 ± 4,31ºC;
Xsubstrato = 27,05 ± 5,87ºC; N = 91) (Mann-Whitney
ar; z = 3,53; p = 0,0004; Mann-Whitney substrato;
z = 2,18; p = 0,0287). = 31,88 ± 3,80ºC) foram
significativamente superiores às temperaturas
médias dos microhábitats nos meses de abril e maio
(X

As médias de temperatura corpórea não diferiram
significativamente entre machos e fêmeas (Mann-
Whitney; z = 0,436; p = 0,662), assim como não
apresentaram diferença quando analisadas entre
jovens e adultos (Mann-Whitney; z = 0,940; p =
0,347) sugerindo que não há diferença ontogenética
para este fator, conforme observado para a espécie
cogenérica T. torquatus por Kiefer et al. (2005). As
temperaturas corpóreas de T. itambere não foram
significativamente correlacionadas ao comprimento
rostro-cloacal (Correlação de Spearman; rs=-0,154;
p = 0,397).

Os lagartos realizaram diversas posturas típicas de
termorregulação (Greenberg, 1977), tanto em
Ibitipoca como em semicativeiro. Os indivíduos
deixavam as tocas assim que o sol aparecia e
utilizavam as pedras do recinto e os matacões e
cupinzeiros do Parque como sítios de
termorregulação para ajustar suas posturas
corpóreas, orientando-se em direção ao sol. Desta
forma, T. itambere utiliza, além da temperatura
do ar e do substrato, a radiação solar direta como
fonte de calor.

CONCLUSÃO

Conclui-se que T. itambere é uma espécie de
lagarto heliófila e heliotérmica que utiliza os
matacões do campo rupestre como principal sítio
de termorregulação. Os indivíduos passam a maior
parte do seu período de atividade sobre as rochas,
modificando suas posições e posturas em relação
ao sol e aos locais disponíveis para
termorregulação. A diferença na temperatura
corpórea da espécie em Ibitipoca em relação às
demais localidades provavelmente ocorra devido às
temperaturas mais amenas típicas da Zona da Mata
Mineira, onde se localiza a população de T. itambere
em estudo.
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